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Cada globo ocular compõe-se de três túnicas e de quatro meios transparentes:
 Túnicas:  
1- túnica fibrosa externa: esclerótica (branco do olho). Túnica resistente de tecido fibroso e elástico que envolve externamente o olho (globo ocular) A maior parte da esclerótica é opaca e chama-se esclera, onde estão inseridos os músculos extra-oculares que movem os globos oculares, dirigindo-os a seu objetivo visual. A parte anterior da esclerótica chama-se córnea. É transparente e atua como uma lente convergente.  
2- túnica intermédia vascular pigmentada: úvea. Compreende a coróide, o corpo ciliar e a íris. A coróide está situada abaixo da esclerótica e é intensamente pigmentada. Esses pigmentos absorvem a luz que chega à retina, evitando sua reflexão. Acha-se intensamente vascularizada e tem a função de nutrir a retina. 
Possui uma estrutura muscular de cor variável – a íris, a qual é dotada de um orifício central cujo diâmetro varia, de acordo com a iluminação do ambiente – a pupila.
A coróide une-se na parte anterior do olho ao corpo ciliar, estrutura formada por musculatura lisa e que envolve o cristalino, modificando sua forma. 
 3 - túnica interna nervosa: retina. É a membrana mais interna e está debaixo da coróide. Nela encontram-se células nervosas especializadas em captar os estímulos luminosos. Na retina, há dois tipos de células fotossensíveis: os cones e os bastonetes. Quando excitados pela energia luminosa, estimulam as células nervosas adjacentes, gerando um impulso nervoso que se propaga pelo nervo óptico. 

A imagem fornecida pelos cones é mais nítida e mais rica em detalhes. Há três tipos de cones: um que se excita com luz vermelha, outro com luz verde e o terceiro, com luz azul. São os cones as células capazes de distinguir cores. 

Os bastonetes não têm poder de resolução visual tão bom, mas são mais sensíveis à luz que os cones. Em situações de pouca luminosidade, a visão passa a depender exclusivamente dos bastonetes. É a chamada visão noturna ou visão de penumbra. 

Nos bastonetes existe uma substância sensível à luz – a rodopsina – produzida a partir da vitamina A. A deficiência alimentar dessa vitamina leva à cegueira noturna e à xeroftalmia (provoca ressecamento da córnea, que fica opaca e espessa, pela diminuição na produção de lágrima). 
Há duas regiões especiais na retina: a fovea centralis (ou fóvea ou mancha amarela) e o ponto cego. A fóvea está no eixo óptico do olho, em que se projeta a imagem do objeto focalizado, e a imagem que nela se forma tem grande nitidez. No fundo do olho está o ponto cego, insensível a luz. No ponto cego não há cones nem bastonetes. Do ponto cego, emergem o nervo óptico e os vasos sangüíneos da retina.
Meios transparentes:  
- córnea: porção transparente da túnica externa (esclerótica); é circular no seu contorno e de espessura uniforme. Sua superfície é lubrificada pela lágrima, secretada pelas glândulas lacrimais e drenada para a cavidade nasal através de um orifício existente no canto interno do olho.     
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- humor aquoso:preenche as câmaras anterior e posterior do olho; compõe-se principalmente de água.
- cristalino: lente biconvexa coberta por uma membrana transparente.Situa-se atrás da pupila e e orienta a passagem da luz até a retina. O cristalino pode ficar mais delgado ou mais espesso, porque é preso ao músculo ciliar, que pode torna-lo mais delgado ou mais curvo. Essas mudanças de forma ocorrem para desviar os raios luminosos na direção da mancha amarela. O cristalino fica mais espesso para a visão de objetos próximos e, mais delgado para a visão de objetos mais distantes. A essa propriedade do cristalino dá-se o nome de acomodação visual. Com o envelhecimento, o cristalino pode perder a transparência normal, tornando-se opaco, ao que chamamos catarata.  
- humor vítreo: preenche a concavidade da porção óptica da retina. É semigelatinoso e escavado anteriormente para alojar o cristalino.
Como já mencionado anteriormente, o globo ocular apresenta, ainda, anexos: as pálpebras, os cílios, as sobrancelhas ou supercílios, as glândulas lacrimais e os músculos oculares. 
O MECANISMO DA VISÃO 
    
Os raios luminosos atravessam a córnea, o cristalino, o humor aquoso e o humor vítreo e atingem a retina. O mecanismo da visão pode ser melhor entendido, se compararmos o globo ocular a uma câmara fotográfica: o cristalino seria a objetiva; a Íris, o diafragma, e a retina seria a placa ou película. Desta maneira os raios luminosos, ao penetrarem na córnea e no humor aquoso, passando pela pupila, chegam ao cristalino, que leva a imagem mais para trás ou para frente, permitindo que ela se projete sobre a retina. 
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Fig. 2. Sagittal horizontal section of the adult human eye.
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Figura 1 — Ouvidos externo, médio ¢ interno.
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Fig. 1.1. A drawing of a section through the human eye
with a schematic enlargement of the retina.




[image: image31.jpg]Lens

il

superior
oblique

4

/ R -3 Lad xtraocular muscles

CT Horizontal transverse scan at the plane of the brai
nose of the human hea





[image: image32.jpg]


[image: image33.jpg]Ouido




Hipermetropia                          .
[image: image34.jpg]Cormes peer—

s movmennor do oo
Conjuniva
P g Neevo e
prcrsdo oo N o
iy
i
Pupis

Exkrbtica





Defeitos da Visão - Miopia e Hipermetropia
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Figura 4 — Ouvido médio.




Orelha externa
[image: image49.png]Figura 5 — Ouvido interno.




Orelha média
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Orelha interna
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[image: image54.jpg]



Secção transversal da cóclea
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1- escala ou rampa média ou coclear; 2- escala ou rampa vestibular; 3- escala ou rampa timpânica; 4- gânglio espiral; 5- nervo coclear (partindo da membrana basilar)
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